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RESUMO 

Introdução:As Amebas de Vida Livre (AVL) são protozoários encontrados em água, solo e ar. 
Embora sobrevivam sem hospedeiro, podem causar infecções graves em humanos, com letalidade 
de cerca de 95%. Gêneros como Acanthamoeba, Balamuthia, Naegleria e Sappiniapodem infectaro 
sistema nervoso central, a córnea,a pele etc. Além do risco direto, podem atuartambém como 
“cavalos de Tróia”, abrigando importantes agentes de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde 
(IRAS), sendo a investigaçãonos serviços de saúde essencial para proteger populações vulneráveis. 
Objetivo: Verificar a presença de AVL em amostras ambientais de duas UBS de Jaraguá-GO. 
Método: O estudo transversal, prospectivo,qualiquantitativo e de campo coletou 45 amostras (15 de 
água, 15 de poeira e 15 de biofilme), que foram cultivadas em ágar soja 1,5% por até 30 dias e 
analisadas em exame a fresco emicroscopia óptica a cada quatro dias.As amostras de água foram 
previamente concentradas por centrifugação. Também foi preenchido um checklist elaborado para 
esta pesquisa durante as coletas das amostras. Resultados: As AVL são descritas como 
protozoários ubíquos, com ampla distribuição ambiental. Contudo, não foram isoladas AVLnesta 
pesquisa. A distribuição sazonal, a variação da ocorrência em diferentes tipos de amostras, a 
limpezavigorosa nos ambientes avaliados e a alta rotatividade dos atendimentos podem estar 
associadas ao resultado observado, sendo importante a realização de novos estudos para uma 
melhor compreensão da ocorrência de AVL nesses locais.Conclusão:A continuidade do estudo se 
faz necessária dadaa associação direta das AVL com manifestações graves e transmissão de 
patógenos. 
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INTRODUÇÃO 

As Amebas de Vida Livre (AVL) são protozoários unicelulares onipresentes, 

encontrados em diversos ambientes como ar, solo, água e, notavelmente, em locais 

hospitalares (1,4). Embora possam sobreviver e se multiplicar no ambiente sem 

hospedeiro, são capazes de causar infecções oportunistas e não oportunistas em 

humanos, que variam de moderadas a fatais (5,6). A letalidade dessas infecções é 

alta, podendo atingir entre 90% e 95%, como evidenciado pela Meningoencefalite 

Amebiana Primária (MAP) causada por Naegleriafowleri(1,6). 
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Acanthamoeba spp.,Balamuthiamandrillaris, Naegleriafowleri e 

Sappiniapedata são considerados potencialmente patogênicas (3), podendo causar 

infecção no Sistema Nervoso Central(SNC), córnea, pele, pulmõesetc. (6,7).Além do 

risco direto de infecção, as AVL podem atuar também como "cavalos de Tróia", 

servindo como vetores e reservatórios para Microrganismos Resistentes às Amebas 

(MRA), os quais são importantes agentes etiológicos de Infecções Relacionadas à 

Assistência à Saúde (IRAS), como os gêneros: Legionella, Pseudomonas e 

Mycobacterium (2,6,8). 

Considerando-se a capacidade de dispersão das AVL e seu papel na 

veiculação de patógenos, este estudo foi justificado na necessidade de se avaliar a 

segurança sanitária de UBS, sobretudo frente a populações vulneráveis, sendo 

esta,uma pesquisa inédita sobre a ocorrência de AVL em Jaraguá-GO. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foi desenvolvido um estudo do tipo transversal e de campo, com abordagem 

qualiquantitativa e caráter prospectivo.Amostras ambientais de água, poeira e 

biofilme foram coletadas em duas Unidades Básicas de Saúde (UBS) de Jaraguá-

GO, as quais possuem alta demanda de atendimentos do Sistema Único de Saúde 

(SUS). 

Amostras de água foram coletadas em sacos plásticos estéreis, em volume 

de 300 mL.Enquanto as amostras de poeira e biofilme foram obtidas com auxílio de 

swabs estéreis embebidos em dois mililitros de água destilada autoclavada 

armazenada em tubos plásticos cônicos (tipo Falcon®) de 15 mL.O processamento 

das amostras foi realizado no Laboratório de Microbiologia da Universidade 

Evangélica de Goiás (UniEVANGÉLICA) Campus de Ceres. 

Cada amostra de água foi distribuída em tubos plásticos cônicos (tipo Falcon) 

de 15 mL e centrifugadas a 1500 rpm por cinco minutos. O sobrenadante foi 

desprezado com auxílio de uma pipeta plástica (tipo Pasteur®) de 1,5 Ml restando 

um mililitro de sedimento. Esse procedimento foi realizado até a obtenção de um 

volume final de dois mililitros de cada amostra. Desses, um mililitro foi diretamente 

congelado e o restante semeado em cultura de ágar soja 1,5%. 
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As amostras de poeira e biofilme foram mantidas em repouso por 30 minutos. 

Em seguida, um mililitro foi diretamente congelado e restante foi semeado em 

cultura de ágar soja 1,5% (Prancha 1). 

Prancha 1. Etapas de coleta e processamento das amostras de água, poeira e biofilme. 

Fonte: Dos autores, 2025. Caixa de coleta com amostras de água, poeira e biofilme (A). 
Capela de fluxo com materiais da análise laboratorial (B). Cultura em ágar soja 1,5% (C). 

 

Análises microscópicas das culturas foram realizadas a cada quatro a seis 

dias em exame a fresco sob microscopia óptica. A fase líquida de cada cultura foi 

concentrada em tubo plástico (tipo Eppendorf®) de 3mL autoclavado, o qual foi 

centrifugado a 1500 rpm por cinco minutos. 

Em seguida, o sobrenadante foi desprezado e dez microlitros do pellet foram 

analisados entre lâmina e lamínula em objetivas de 4X, 10X e 40X. No esfregaço a 

fresco foi verificada a presença de trofozoítos e cistos de AVL, seguindo descrições 

literárias de diferenciação para os gêneros Acanthamoeba e Naegleria.Durante a 

coleta das amostras também foi preenchido um checklist elaborado para esta 

pesquisa buscando-se a associação com os possíveis resultados. 

 

RESULTADOS 

Foram obtidas um total de 45 amostrasde água, poeira e biofilme. Dessas, 15 

amostras de água foram coletadas de torneiras e bebedouros, e 30 amostras de 

poeira e biofilme, quinze de cada, foram coletadas de torneiras, maçanetas, macas e 

ares-condicionados (Tabela 1). 

 
Tabela 1.Amostras de água, poeira e biofilme obtidas de duas UBS de Jaraguá-GO. 

Tipo de amostra Local de coleta 
Quantidade 

Número Porcentagem 

A B C B

B 

C 
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Absoluto 

Água 
Torneira 8 18% 

Bebedouro 7 16% 

Poeira 

Torneira 3 07% 

Maçaneta 5 11% 

Maca 2 04% 

Ar-condicionado 5 11% 

Biofilme 

Torneira 5 11% 

Maçaneta 4 09% 

Maca 5 11% 

Ar-condicionado 1 02% 

Total 45 100% 

Fonte: Dos autores, 2025. 
 

As AVL são descritas como protozoários ubíquos, com ampla distribuição 

ambiental em todos os continentes (4). Contudo, não foram isoladas AVL nas 

amostras avaliadas. A partir do checklist preenchido nesta pesquisa foi possível 

verificar que além da variação na distribuição sazonal e diferença na ocorrência de 

AVL em diferentes tipos de amostras (1,2) a limpeza rigorosa nos ambientes 

avaliados e a alta rotatividade dos atendimentos podem estar associadas ao 

resultado observado. 

Todos os ambientes avaliados encontraram-se limpos no momento das 

coletas das amostras, tendo sido observado o uso de álcool 70% e hipoclorito de 

sódio em vários locais das UBS e informativos de cronograma de desinfecção 

divulgados em várias salas e ambientes. 

Apesar disso, foi possível verificar a presença de bactérias com diferentes 

morfologias nas amostras coletadas, as quais podem estar associadas a importância 

médica(dados em processo de publicação)(Figura 1). 

 
Figura 1.Amostras de água (A), poeira (B) e biofilme (C) em microscopia óptica. 

 
Fonte: Dos autores, 2025.Ocorreu apenas o crescimento bacteriano nas culturas avaliadas. 

 

A B C 
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CONCLUSÃO 

A legislação brasileira não prevê o rastreamento das AVL nos ambientes com 

serviços de saúde, assim considerando-se a originalidade desta pesquisa e o 

rastreamento de AVL em cidades vizinhas (dados em processo de publicação), a 

realização de novos estudos sobre as AVL em Jaraguá-GO permitirá uma melhor 

compreensão de sua ocorrência e avaliação do potencial patogênico. 
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